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Sylvia Colombo
enviada especial à cidade doMéxico

Com21milhõesdehabitan-
tes,aregiãometropolitanada
CidadedoMéxicoéamaispo-
pulosadohemisférioociden-
tal. O que boa parte dos via-
jantes pode não saber é que,
sob as calçadas onde tantos
caminham durante o dia, há
umalongahistóriaaindanão
completamentedesvendada.
Desde 1991, o Programade

Arqueologia Urbana investi-
ga os vestígios de pré-colom-
bianosquehabitaramaregião
central da cidade e seusmais
de sete séculos de história.
O perímetro sob observa-

ção, de cerca de 500metros,
compreendeozócalo,princi-

palpraçadacapital, eas ruas
ao redor —que constituíram
a urbanização fundada em
1325conhecidacomoMéxico-
Tenochtitlán.
No seu apogeu pré-hispâ-

nico, a cidade era a maior e
mais imponente das Améri-
cas, com 200mil habitantes.
Segundo relatos da época, o
centro administrativo e reli-
gioso tinha 78 edifícios.
O conquistador da região,

o espanhol Hernán Cortés
(1485-1547), que chegou em
1519, e os que vieram depois
foram colocando as bases da
administraçãodacolôniaexa-
tamente sobre essa área —o
quenãofoidestruídoouleva-
doparaaEspanhafoisoterra-
do. Devagarzinho, porém, o
passado tem vindo à tona.
O melhor local para ter

uma ideia de como as desco-
bertasvêmajudandoarecon-
tar a história do México é o
museu do TemploMayor, re-
centemente reformado —e a
poucos metros da Catedral e

do Palácio Nacional. Sua co-
leção,compeçasquechegam
a cada descoberta, conta ho-
je com 7.000 objetos.
Suafundaçãodeve-seaum

acaso. Em 21 de fevereiro de
1978, funcionáriosdacompa-
nhia de luz e eletricidade da
cidade faziam obras em uma
esquinadozócaloquandoto-
param com uma gigantesca
escultura da deusa Coyol-
xauhqui.Asescavaçõescome-
çaramimediatamenteeforam
surgindo outros objetos e es-
tátuas que remontam ao pe-
ríododa fundaçãoda cidade.
Aospoucos, foipossível ter

uma ideiada importânciado
Templo Mayor. Os achados
batiamcomosrelatosdeCor-
tés,quedavamcontadospré-
dios importantes que viu.
“Cortés,quepormuitotem-

po foi só o vilão da história
mexicana, com o tempo vem
sendo revisto. A releitura de
suas cartas e o estudo de sua
trajetóriamostramumaspec-
to humano antes menospre-

zado”,dizChristianDuverger,
autorde“CortéseSeuDuplo”,
recém-lançado no Brasil.

templos de sacrifício
O Templo Mayor acompa-

nhou a expansão do império
Mexica. A cada conquista
eramadicionadascamadasà
construção inicial—queche-
gouaalcançarmaisde50me-
tros, com torres dedicadas
aos deuses indígenasHuitzi-
lopochtli, daguerra, eTláloc,
da chuva e agricultura.
Em2000,descobriu-seum

conjunto de oferendas num
imóvel diante do templo, a
casa das Ajaracas. Ao longo
doséculo19,nenhumdeseus
donos se deu conta do que
havia no terreno. Na análise
dos destroços deixados pelo
grande terremoto de 1985 fo-
ram encontradas peças de
adoração à deusa Tláloc.
Seis anos depois, foi acha-

dooutro imensoaltardosme-
xicas, embom estado de pre-
servação. É provável que as

tropasdeCortésotenhamdes-
truído, assustados comsacri-
fícioshumanosrealizadosali.
A descoberta mais recen-

te, de agosto passado, resga-
tououtro temploasteca.Oal-
tar de Tzompantli, de 13 me-
trosdealtura, foi encontrado
juntoamaisde30crânioshu-
manos —provavelmente, ví-
timas de sacrifícios.

amor e traição
Outro recanto da capital

quevale conhecer éacasada
Malinche,emCoyoacán(pró-
ximo à casa de Frida Kahlo).
Apesar de boa parte das pa-
redes serem de uma recons-
tituiçãodoséculo 19, épossí-
vel “reviver” o casarão que,
em 1527, teria abrigado a
amante indígena de Cortés.
Diz-sequeMalinchefoi tra-

dutora e auxiliar do conquis-
tador, e muitos a têm como
traidoradosindígenas.Suafi-
guradeuorigemaummitoex-
plorado por autores como
Octavio Paz e Carlos Fuentes.

Templomayor, no
coração da cidade, é
omelhor local para
entender o impacto
das descobertas

Templos pré-colombianos ajudama recontar passado damais populosametrópole americana

Capital tem ‘cidades subterrâneas’
querevelamsete séculosdehistória

RobERTo DE olivEiRa
enviadoespecial à cidadedoMéxico

Territóriodecasarõesajar-
dinados, ruas largascomgra-
ciosos mercados e perfuma-
dos cafés, o bairro de Coyoa-
cán parece fazer convergir
todos os seus caminhospara
um só ponto: a Casa Azul, a
famosa morada da artista
mexicana Frida Kahlo.
Para chegar até lá, vale a

experiência de transitar pela
diversidadedecores, cheiros
e sabores oferecida nas inú-
meras estações demetrô.

CORES

História, fotografia e arte fazem
da casa onde viveu a artista um
espaço para contemplar a vida

NaCidadedoMéxico,aspa-
radas vêm identificadas por
figuras: uma formiga, uma
parteira asteca ou um coiote.
Este último simboliza a es-

tação Coyoacán, onde se de-
ve saltar para, em seguida,
circundarumbosquee conti-
nuar pelas vias sombreadas
da região, marcada por um
aconchegantearprovinciano.
Placas indicam o trajeto,

masqualquermorador seen-
vaidece ao ensinar o percur-
so. Com um pátio central ro-
deado por quartos e uma fa-
chada de estilo francês, a ve-

relacionamento, devotavam
à cultura de seus antepassa-
dos:nos cômodosdo imóvel,
distribuíramumacoleçãode
artefatos pré-hispânicos.
Historicamente identifica-

da como um ponto de frené-
ticos encontros entre boê-
miosadormecidospela tequi-
la, pintores exaltados e polí-
ticos, comoLeónTrótski,que
também dividiu a cama com
aartista,a residênciaganhou
novaserventiaaose transfor-
marnumdoslugaresmaispo-
pularesdaCidadedoMéxico.
FoideDiegoa iniciativade

transformarnummuseuaca-
saazuldenúmero 247na rua
Londres. Em 1958, quatro
anos após a morte daquela
mulherque tantodesafiouas
convenções sociais com seu
comportamento explosivo e
polêmico, a Casa Azul seria
aberta à visitação pública.
Longe da perfeição, mas

dona de uma autenticidade
sedutora, Frida Kahlo (1907-
1954) tinha múltiplos talen-
tos. Do lado de fora do mu-
seu,diantedas intermináveis
filas de visitantes que espe-
rama vez de entrar, percebe-
sequeocultoàmexicanaain-
da há de levar muitas gera-
ções àquele espaço alegre-
mente pintado de azul.

o jornalista viajou a convite do
iHG (intercontinental Hotels Group)Casa azul, onde Frida Kahlo viveu e que hoje é ummuseu
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Região do Templomayor, na Cidade doméxico,
próximo à praça histórica conhecida como zócalo

cidade do méxico

DE

lha casa onde Frida nasceu,
morou e morreu foi erguida
pelo pai, Guillermo Kahlo.
Em todos os cantos da ca-

sa inscrevem-se as marcas
particulares da artista: dos
primeiros ensaios fotográfi-
cos a objetos pessoais, como
trajes, livros e brinquedos.
Aspernasresistemaseguir

adiantequandotopamoscom
as muletas usadas por Frida
—aos 18 anos, ela sofreu um
acidente de ônibus que lhe
deixou sequelas e delinearia
sua trajetória de vida.
Nacabeceiradacama,ima-

gens de Lênin, Stálin e Mao
nos fazem lembrar uma épo-
ca em que o comunismo ali-
mentava sonhos e esperan-
ças como os de Frida Kahlo.
Na cozinha, as panelas de

barro emqueaartista exerci-
tava seus dotes culinários.
No estúdio, o cavalete que
serviu de apoio para a cria-
ção de obras que correriam
o mundo, um presente de
NelsonRockefeller. Quadros
dispostos em sequência, en-
treosquaisumretrato inaca-
badodeStálin, descrevemas
diferentes fases da artista.

trótsKi e teQUila
É sobretudo na decoração

do ambiente que semanifes-
ta a admiração que Frida e o
amante Diego Rivera, com
quem manteve conturbado


